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Erros de ciclistas causam acidente
Andar na contramão,
se distrair com fone de
ouvido e levar caronas
no quadro da bicicleta
são alguns dos erros,
dizem especialistas

ADRIANO HORTA/AT

CICLISTA TRAFEGA na contramão, na Avenida Vitória. Especialista diz que esse é um dos principais erros

Daniel Figueredo
Patrick Pereira

Pelo menos um ciclista sofre
acidente no trânsito da
Grande Vitória todos os

dias, segundo estatísticas divulga-
das pelo Batalhão de Trânsito (BP-
Tran) da Polícia Militar. Dividindo
com os carros as ruas sem ciclo-
vias, em alguns casos o erro parte
do ciclista.

De acordo com o subcomandan-
te do BPTran, major Cléber Bon-
gestag, o erro mais comum come-
tido por ciclistas é trafegar na con-
tramão. “Alguns acham mais segu-
ro trafegar na contramão, mas isso
é um grande erro”, alertou.

Andar na contramão, segundo o
major, inviabiliza o cumprimento
do artigo 201 do Código Brasileiro
de Trânsito, que prevê que o moto-
rista mantenha uma distância de
1,5m do ciclista. “É muito difícil
fiscalizar, pois são dois veículos
em movimento.”

Ele afirmou ainda que o Código
de Trânsito deixa claro que os veí-

culos maiores devem zelar pelos
menores. “Mas o ciclista deve ter
atenção. Infelizmente, quando te-
mos acidente, é comum termos ví-
timas. Eles também têm que res-
peitar algumas condições. O ciclis-
ta é uma das partes mais fracas no
trânsito e não pode arriscar a vida
na condução da bicicleta.”

Além disso, outros descumpri-
mentos às normas de trânsito fo-
ram apontadas por ele, como a falta
de uso de capacete, sistemas refle-
tivos na parte traseira e retrovisor.

S EG U R A N ÇA
O ciclista, muitas vezes, tem que

trafegar em meio aos carros. Po-
rém, de acordo com o diretor-téc-
nico da Federação Brasileira de Ci-
clismo, Jefferson Cabral, muitos
deixam de observar a própria segu-
rança para evitar acidentes.

“Não adianta usar só capacete.
Se andar na contramão, o motoris-
ta fica sem tempo de reação para
desviar. Às vezes, está com fone de
ouvido ou falando ao celular, está

desligado do trânsito e pode sofrer
um acidente. Se está carregando
uma pessoa no quadro da bicicleta,
também pode ficar sem equilíbrio
e tempo de reação”, disse.

Ele apontou que o desrespeito
dos motoristas com os ciclistas

também é um problema, mas res-
saltou que ter atenção é a única
forma do ciclista preservar sua
vida. “O trânsito é perigoso, tem
que ter total atenção. O ciclista
não pode acreditar que os outros
vão respeitá-lo”, avisou.

“O ciclista é uma
das partes mais

fracas no trânsito e não
pode arriscar a vida na
condução da bicicleta”Major Cleber Bongestab, subcoman-
dante do Batalhão de Trânsito

Menina de
10 anos é
at ro p e l a d a
em Vitória

Uma menina de 10 anos, que es-
tava de bicicleta, foi atropelada no
início da tarde de ontem na rodo-
via Serafim Derenzi, em São Pe-
dro, Vitória, por uma mulher que
dirigia um carro Logan branco.

A menina foi socorrida com feri-
mentos leves e levada para o Hos-
pital Infantil da capital.

Segundo comerciantes da re-
gião, a motorista foi surpreendida
pela menina que estava andando
de bicicleta.

“Ela tentou desviar da criança
que tinha saído de uma rua lateral,
só que não conseguiu e acabou
acertando a menina. Me falaram
que, após o impacto, a menina su-
biu cerca de dois metros e acabou
caindo de costas no chão”, contou
um comerciante de 29 anos.

Outro comerciante disse que a
tragédia poderia ter sido maior.
“Ela foi uma heroína, pois ainda
desviou o carro para não pegar a
criança em cheio, mas acabou ba-
tendo no muro”, disse o homem de
38 anos.

Ciclovias são solução, diz especialista
Enquanto motoristas e ciclistas

dividirem os espaços em vias, o
cuidado é a solução. Mas acidentes
podem ser evitados com a cons-
trução de ciclovias, de acordo com
o diretor-técnico da Federação de
Ciclismo, Jefferson Cabral.

“Um levantamento de todas as
ciclovias que existem na Grande
Vitória foi feito pelo governo do
Estado e fiquei impressionado
com a quantidade que tem. São
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CARRO bateu em um muro

muitas”, afirmou Cabral.
Porém, o problema é que as ci-

clovias e ciclofaixas não estão in-
terligadas, por serem antigas, ex-
plicou Jefferson. “Elas foram feitas
quando ainda não tínhamos o pro-
blema de mobilidade que temos
hoje. São muitos carros nas ruas.”

A falta de interligação entre elas
faz com que os ciclistas entrem nas
ruas e dividam o espaço com car-
ros, o que pode causar acidentes.

“Quando o ciclista tem que com-
partilhar o trânsito é que os moto-
ristas têm que respeitar o espaço
de 1,5m”, alertou.

Ele disse que alguns lugares não
possuem possibilidade de imple-
mentação de ciclovias, como a Re-
ta da Penha. “Com a implementa-
ção do BRT (corredores exclusi-
vos de ônibus), onde colocariam
uma ciclovia?”, questionou.

A solução utilizada e sugerida

por ele é optar por circular em vias
mais tranquilas, nos bairros, que
podem evitar acidentes graves.

“Sempre recomendo que, se for
usar bicicleta para trabalhar ou ir à
escola, a via usada para o carro é
uma, para bicicleta é outra. Procu-
re andar em vias menos movimen-
tadas, onde as pessoas andam sem
pressa. Aumenta um pouco a via-
gem, mas aumenta a segurança em
mais de 100%”, ressaltou.
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C I C L I STA fala ao
celular enquanto
pedala pela rua.
Utilizar o telefo-
ne enquanto es-
tá circulando
provoca desa-
tenção e diminui
os reflexos, o
que pode causar
acidentes.

A MAIORIA DOS
CICLISTAS da
Grande Vitória
não utiliza os
equipamentos
de segurança
o b r i gat ó r i o s .
Dentre os eles
estão capacete,
sistema refletivo
e retrovisor.

CICLISTA LEVA
carona na parte
traseira da bici-
cleta, na Glória,
em Vila Velha.
Apesar de estar
na ciclovia, a
carona diminui
o equilíbrio e o
tempo de reflexo
no trânsito.

UMA CICLISTA
atravessa a rua
na contramão,
na Glória, em Vi-
la Velha. A tra-
vessia deve ser
feita em linha re-
ta no mesmo
sentido dos car-
ros, para que
possam ter tem-
po de reação.


